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Continuidade, transformação ou 
apenas rotulagem incorreta?
O fascismo enquanto movimento social e em sua forma de governo é uma massa 
étnica reduzida exclusivamente a si mesma, que busca apenas a si mesma e atua 
exclusivamente em prol do próprio bem, adverte Andrej Angrick

Por Andrej Angrick | Edição Márcia Junges | Tradução Walter O. Schlupp

“Convencer, negociar ou mesmo tolerar não são características do 
fascismo; o que importa é a realização da sua vaga utopia, na qual 
tudo que perturba é eliminado.” A reflexão é do historiador alemão 

Andrej Angrick, em artigo escrito especialmente à IHU On-Line. E acrescenta: 
“Fascismo é a retirada ‘para si mesmo’, agir ‘para si mesmo’, onde esse ‘si mes-
mo’ era e é, por assim dizer, posse dos líderes autoritários do movimento, como se 
estivesse claramente esboçado e (numa dicotomia) fosse ao mesmo tempo objeto 
do anseio e da gana por transformação”.

Andrej Angrick estudou História, Língua Germânica, Educação e Filosofia. A 
partir de 1997, trabalhou como assistente de pesquisa na Fundação Hamburgo 
para a Promoção da Ciência e da Cultura Jan Philipp Reemtsma. Concluiu seu dou-
torado na Universidade Técnica de Berlim, com uma dissertação sobre os Einsat-
zgruppen. É autor, entre outras obras, de Besatzungspolitik und Massenmord. Die 
Einsatzgruppe in der südlichen Sowjetunion 1941–1943 (Política de ocupação e 
assassinatos em massa – Einsatzgruppe na União Soviética 1941-1943, Hamburgo: 
Hamburger Edition, 2003) e Die “Endlösung” in Riga: Ausbeutung und Vernichtung 
1941–1944 (A “Solução Final”, em Riga. A exploração e destruição; 1941-1944, 
Darmstadt: WBG, 2006).

Eis o artigo.

O fascismo e sua ramificação radical posterior, o 
nazismo aniquilador alimentado por um nacionalismo 
exacerbado, se devem, dentre outras causas, à crise 
e até mesmo ao colapso dos impérios monárquicos. 
Com o fim do Império Alemão e da monarquia imperial 
austro-húngara, até mesmo do multiétnico Império 
Russo, o mapeamento geopolítico da Europa suscitou 
a época, em formulação positiva, da independência 
das nações-por-língua e, em formulação negativa, da 
formação de estado nos diferentes grupos nacionais 
preexistentes e concorrentes entre si. Havia mui-
to que este fora o objetivo dos diversos movimentos 
nacionais. Ao mesmo tempo foram submetidos a uma 
ideologização. Procuraram formar um novo mundo, 
com regras próprias e em forte concorrência, oposição 
e defesa contra outra ideologia a fazer promessas de 
salvação: o bolchevismo de qualquer matiz.

Após a eliminação do podre domínio tradicional mo-
nárquico e aristocrático mancomunado no seio fami-

liar havia séculos, havia essa fantasia de uma possível 
reconfiguração do mundo como “nosso próprio lugar”. 
Isso ajuda a explicar por que o aparente contraste 
entre um passado reprocessado segundo o entendi-
mento próprio (o propagado idílio rural, inspiração na 
Idade Média ou na Roma Antiga, como os feixes dos 
lictores no fascismo italiano) puderam se aliar à em-
polgação pela tecnologia moderna (Marinetti1) ou ao 
entusiasmo arquitetônico (Albert Speer2 e Giuseppe  

1 Filippo Tommaso Marinetti (1876-1944): escritor, poeta, editor, 
ideólogo, jornalista e ativista político italiano. Foi o iniciador do mo-
vimento futurista, cujo manifesto publicou no jornal parisiense Le Fi-
garo, em 20 de fevereiro de 1909. Politicamente foi um ativo militante 
fascista e chegou a afirmar que a ideologia do partido representava 
uma extensão natural das ideias futuristas. (Nota da IHU On-Line)
2 Albert Speer (1905-1981): arquiteto-chefe e ministro do Arma-
mento do Terceiro Reich. Entrou para o Partido Nazista em 1931. Com 
grande talento na arquitetura, rapidamente se tornou uma das pessoas 
mais próximas de Hitler. O ditador designou Speer para a construção 
de diversas obras, incluindo a Chancelaria do Reich. Speer também 
fez planos para a reconstrução de Berlim, com grandes edifícios, am-
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Terragni3, p. ex.). E isso, sem qualquer contradição. 
Para os protagonistas do novo tempo, falando em ter-
mos figurados, um “legionário de motocicleta” ou um 
“viking com metralhadora na mão” não eram contra-
dições, mas a junção de combinações adequadas. Isso 
por si só ainda não desembocaria em fascismo, mas o 
equiparia. Dois aspectos são cruciais:

Primeiro: O fascismo atua para e a partir da mas-
sa pré-formada que é o ser humano, o grupo étnico 
[Volkskörper], que mesmo sendo diversificado e estru-
turado, não deixa de ser um coletivo. Somente se age 
a partir dessa massa e para uma massa (na formulação 
de Canetti4) assim codificada. Fascismo é a retirada 
“para si mesmo”, agir “para si mesmo”, onde esse 
“si mesmo” era e é, por assim dizer, posse dos líderes 
autoritários do movimento, como se estivesse clara-
mente esboçado e (numa dicotomia) fosse ao mesmo 
tempo objeto do anseio e da gana por transformação. 
Essa transformação, segundo o discurso autorrefencial 
do movimento, geralmente se dava como reação à po-
lítica real e podia oscilar na direção: ora a sanguino-
lenta eliminação de elementos plebeus (a “Noite das 
Facas Longas” 5, em que foi assassinada a elite da SA), 

plas alamedas e renovação do sistema de transporte. Como Ministro 
do Armamento, Speer foi responsável pela grande produtividade da 
Alemanha neste setor nos anos finais da Segunda Guerra Mundial. Em 
1946, ele foi julgado em Nuremberg e sentenciado a 20 anos de prisão 
por sua participação no regime nazista, principalmente pelo uso de 
trabalho escravo nos campos de concentração. Ele serviu a maior parte 
de sua sentença na prisão de Spandau, na Berlim Ocidental. (Nota da 
IHU On-Line)
3 Giuseppe Terragni (1904–1943): arquiteto italiano, líder do ra-
cionalismo italiano. Defensor da ideologia fascista, foi o autor de uma 
das obras mais representativas do racionalismo italiano: Casa del Fas-
cio. (Nota da IHU On-Line)
4 Elias Canetti (1905-1994): romancista e ensaísta búlgaro, vencedor 
do prêmio Nobel de Literatura (1981). Colocou o fundamento teórico 
de sua obra no ensaio Massa e Poder (Masse und Macht) (1960), que 
põe em relevo o significado fundamental dessa fenomenologia para 
a realidade política. Suas obras posteriores – Die gerettete Zunge (A 
Língua Absolvida), 1977; Die Fackel im Ohr (Uma luz em meu ouvi-
do), 1980; Das Augenspiel (O Jogo Dos Olhos), 1985 – tecem comen-
tários e interpretam uma história de vida e trabalho muito singulares. 
(Nota da IHU On-Line)
5 Noite das Facas Longas (em alemão Loudspeaker.svg? Nacht 
der langen Messer) ou Noite dos Longos Punhais: foi um expurgo que 
aconteceu na Alemanha Nazista na noite do dia 30 de junho para 1 de 
julho de 1934, quando a facção de Adolf Hitler do Partido Nazista rea-
lizou uma série de execuções políticas extrajudiciais logo após seu líder 
tornar-se chanceler da Alemanha. Os maiores alvos do expurgo foram 
membros da facção strasserista do partido, incluindo seu líder, Gregor 

ora a inclusão de grupos malvistos, como os chamados 
“germanos de butim” (alemães étnicos nos Bálcãs). 
A massa, portanto, se modificava mediante exclusão 
(muitas vezes sanguinolenta) e por inclusão (inicial-
mente hesitante).

Segundo: O segundo fator é facilmente identificá-
vel: o fascismo tornado Estado na Europa queria cres-
cer, ser império; a massa étnica acima citada se consi-
derava raça superior e se legitimava por sua natureza 
essencial. Nesse processo, essa natureza tem o direito 
de fazer o que quiser, sem quaisquer sanções: reas-
sentar, assassinar, expulsar. Convencer, negociar ou 
mesmo tolerar não são características do fascismo; o 
que importa é a realização da sua vaga utopia, na qual 
tudo que perturba é eliminado.

Para fins de distinção: por mais que se justifique a 
crítica contra o bolchevismo, este, em sua origem, 
quanto eu entenda, queria levar a todas as pessoas 
a sua ideologia, seu projeto de sociedade, ainda que 
debaixo do chicote. Muitos adeptos desse constructo 
até hoje não entendem que Stalin6 e Mao7 se transfor-

Strasser. Entre as vítimas também estavam proeminentes conserva-
dores antinazistas (como o ex-chanceler Kurt von Schleicher e Gustav 
Ritter von Kahr, que havia suprimido o Putsch da Cervejaria de Hitler 
em 1923). Muitos daqueles que foram mortos pertenciam às lideranças 
da Sturmabteilung (SA), uma das organizações paramilitares do parti-
do chamada de “camisas pardas”). (Nota da IHU On-Line)
6 Josef Stalin (1878-1953): ditador soviético, líder máximo da URSS 
de 1924 a 1953 e responsável pela condução de uma política nomeada 
como stalinismo. Chegou a estudar em um colégio religioso de Tbilisi, 
capital georgiana, para satisfazer os anseios de sua mãe, que queria vê-
-lo seminarista. Mas logo acabou enveredando pelas atividades revo-
lucionárias contra o regime czarista. Passou anos na prisão e, quando 
libertado, aliou-se a Vladimir Lenin e outros camaradas, que planeja-
vam a Revolução Russa. Stalin ocupou o posto de Secretário-geral do 
Partido Comunista da União Soviética entre 1922 e 1953 e, por con-
seguinte, o de chefe de Estado da URSS durante cerca de um quarto 
de século. Sobre Stalin, confira a entrevista concedida pelo historiador 
brasileiro Ângelo Segrillo à edição 265 da IHU On-Line, Nazismo: 
a legitimação da irracionalidade e da barbárie, analisando a obra 
Prezado Sr. Stalin (Rio de Janeiro: Zahar, 2008), de autoria de Susan 
Butler, disponível em http://bit.ly/1j3t54H. (Nota da IHU On-Line)
7 Mao Tsé-Tung: (1893-1976): ditador, político, teórico, líder comu-
nista e revolucionário chinês. Liderou a Revolução Chinesa e foi o ar-
quiteto e fundador da República Popular da China, governando o país 
desde a sua criação em 1949 até sua morte em 1976. Sua contribuição 
teórica para o marxismo-leninismo, estratégias militares, e suas políti-
cas comunistas são conhecidas coletivamente como maoísmo. Chegou 
ao poder comandando a Longa Marcha, formando uma frente unida 
com Kuomintang (KMT) durante a Guerra Sino-Japonesa para repelir 

O fascismo e sua ramificação radical posterior, o na-
zismo aniquilador alimentado por um nacionalismo 
exacerbado, se devem, dentre outras causas, à crise 
e até mesmo ao colapso dos impérios monárquicos
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maram nos maiores assassinos em massa de todos os 
tempos. (Aí não há muito para ficar cismando, mas isso 
são outros quinhentos.) Já um fascista ou nacional-so-
cialista ficaria perturbado, caso seu regime fosse mui-
to brando. Característica essencial da sua ideologia é 
o afastamento, a autorreferência pura. A pertença não 
pode (ou apenas raramente) ser conseguida pela op-
ção do indivíduo; antes ela lhe está dada, literalmen-
te conforme a figura de linguagem “está no sangue”; 
quem tiver a ascendência correta não pode estar tão 
errado; quem for de ascendência estranha dificilmen-
te poderá ser parte da massa fascista, por mais que se 
esforce.

Resumindo, então: o fascismo enquanto movimento 
social e em sua forma de governo é uma massa ét-
nica reduzida exclusivamente a si mesma, que busca 
apenas a si mesma e atua exclusivamente em prol do 
próprio bem. Uma característica é a ânsia por con-
quista, por conseguir mais território, além de eliminar 
sistemas concorrentes e suas populações, que também 
podem ser marginalizadas a ponto se tornarem hilotas 
[escravos].

Fascismo x separatismo

Voltemos o holofote para o presente. Será que o que 
acabamos de descrever (se é que o leitor concorde 
com a descrição) estaria presente de forma palpável, 
seria transferível para hoje? Ou será que tudo nos pa-
rece muito distante? O passado, uma terra incógnita, 
com projetos de sistemas que tiveram seu tempo e, ao 
custo de milhões de vidas, não foram concretizados, 
inclusive não têm herdeiros para jamais realizá-los. 
Observando-se a retórica política, chama a atenção 
que, formalmente, existem conceitos que pretendem 
gerar identidade: Sin Fein, fundado como braço polí-
tico do I.R.A., significa “nós mesmos”. Dificilmente se 
poderá entender isso como a massa acima descrita; 
na questão da Irlanda (do Norte), com a qual preten-
do iniciar o quadro, o que está e esteve em jogo é 
a autodeterminação e a reunificação. Essa demanda 
readquiriu atualidade também na UE, com o “Brexit8” 
da Grã-Bretanha: o Sin Fein9 defendia a unificação da 
Irlanda do Norte com a República [da Irlanda], porém 

uma invasão japonesa, e posteriormente conduzindo o Partido Comu-
nista Chinês até a vitória contra o generalíssimo Chiang Kai-shek do 
KMT na Guerra Civil Chinesa. (Nota da IHU On-Line)
8 Brexit: a saída do Reino Unido da União Europeia (UE) é apeli-
dada de Brexit, palavra-valise originada na língua inglesa resultante 
da fusão das palavras Britain (Grã-Bretanha) e exit (saída). A saída 
da Grã-Bretanha da UE tem sido um objetivo político perseguido por 
vários indivíduos, grupos de interesse e partidos políticos, desde 1973, 
quando o Reino Unido ingressou na Comunidade Econômica Europeia 
(CEE), a precursora da UE. Confira o artigo A vitória do Brexit: in-
terpretando cenários complexos e incertos, de autoria de Bruno Lima 
Rocha e Diego Pautasso, publicado na edição 488 da IHU On-Line, 
de 04-07-2016, disponível em http://bit.ly/2ahTxPa. (Nota da IHU 
On-Line)
9 Sinn Féin: é um dos movimentos políticos mais antigos da Irlanda. 
Fundado em 1905 por Arthur Griffith para unir os grupos informais 
nacionalistas de resistência pacífica ao domínio britânico, seu objeti-
vo era restaurar a monarquia irlandesa, fora do poder desde o século 
XVIII. (Nota da IHU On-Line)

de forma democrática mediante votação; de modo al-
gum é objetivo dos nacionalistas irlandeses expandir 
um império próprio às custas de outras nações e gru-
pos populacionais.

Contrastando com o fascismo acima, o que interes-
sa não é expansão territorial, mas regionalização, em 
alguns casos até autoexclusão com redução, desmem-
bramento. Exemplos são os movimentos separatistas 
na Catalunha, no País Basco e na Escócia, mediante sa-
ída, redução a seu próprio território, porém como in-
tegrante da UE. Isso dificilmente retrata um novo fas-
cismo em movimentos nacionalistas. Diferente em seu 
potencial é a vontade expansionista (presentemente 
amansada) de consideráveis parcelas populacionais da 
Sérvia e da Albânia. Ali a busca por ampliação territo-
rial, [o recurso] à lenda da derrota e a obrigação de 
corrigir o passado que foi mal na batalha do “campo 
dos melros” [Kosovo], visam criar ou uma Grã-Sérvia 
ou uma união do Kosovo com a Albânia. Entrementes 
essas iniciativas parecem ter deixado de ser atraentes 
para a maioria da população; muitos jovens preferem 
a segurança material e vantagens econômicas. Estas 
são proporcionadas pela União Europeia, mas sem for-
talecer o sentimento de raiz, uma sensação de “nós”.

Em outras regiões, de integrantes recentes da UE, as 
regras desta paralisam o apetite nacionalista, a vonta-
de de recuperar territórios de outrora com partes da 
respectiva população. Na Romênia prevaleceu a expe-
riência de que também é possível conviver com a Mol-
dávia como ex-nação-coirmã (as cores nacionais são 
bem parecidas), dispensando o retorno desses antigos 
territórios da Grã-Romênia; assim o jovem membro da 
UE não precisa assumir os problemas sociais dos pa-
rentes pobres.

O problema da Transilvânia (entre Hungria e Romê-
nia), ou da Dobrudcha setentrional (entre Romênia e 
Bulgária) deixou de existir para a experiência própria; 
com as fronteiras abertas, a pessoa pode viajar para 
o local objeto da sua saudade, inclusive morar lá. 
Assim a massa fascista perde quantidade e agressivi-
dade. Mesmo entre os grupos fascistas, nacionalistas 
alemães ou francamente nazistas na Alemanha o re-
torno ou a ampliação do território (buscando a volta 
da Prússia Oriental, da Silésia ou da Alsácia) não estão 
na agenda.

Adorando ídolos “errados”

E como poderiam? Semelhante demanda, quando 
apresentada, é antes uma reminiscência do passado, 
num pedido de doação dirigido aos idosos, uma legiti-
mação própria de autoafirmação na História; mas ante 
o mundo de geopolítica globalizada, vertiginosamente 
modificado pela tecnologia, ela é absurda. Esses terri-
tórios antigos são visitados pelos velhos (naturalmente 
há fascistas e nacionalistas alemães convictos entre 
eles), porém mais com pesar; visitam os lugares da 
própria juventude, porque esse tempo não voltará, 
fazem parte de uma geração prestes a se despedir. 
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Em contrapartida, gente proveniente de outros países 
enche de vida a velha terra natal, só que não de vida 
alemã. Viajam para o passado e acabam admitindo a 
própria derrota – esta a minha impressão após conver-
sas com integrantes dessa geração e posição política. 
E em países outrora fascistas como a Itália ou Espanha 
isso não mais parece um movimento popular, o fas-
cismo deixou de ser atraente. Há muito que a Itália 
arquivou seu projeto de “mare nostrum”. Na Espanha 
de cunho castelhano centralizador somente nomes de 
rua lembram a época do caudilho Franco10, enquanto 
o governo central procura se defender contra diver-
sos movimentos autonomistas, fazendo concessões às 
administrações regionais; nem mesmo algum (entre-
mentes raro) adepto do franquismo há de proferir se-
riamente um “viva la muerte”.

Essa impressão pode não combinar com a presença 
de muitos homens de cabeça raspada e/ou tatuados 
(também há cada vez mais mulheres); em público se 
apresentam marciais, atávicos, cujos distintivos mui-
tas vezes são símbolos proibidos do fascismo ou reuti-
lizam suas imagens; comportam-se provocativamente, 
como que ameaçando violência, despertam insegu-
rança, metem medo. Mas serão realmente fascistas e 
nazistas? Eles próprios talvez o acreditem e estejam 
convictos de, no tocante à Alemanha, serem herdeiros 
legítimos de Hitler11 e Himmler12, usando o lema da SS 
“Minha honra se chama fidelidade” no casaco ou até 
tatuado. Engano deles e da sociedade, que geralmen-
te aceita essa autointerpretação. Não são nazistas, e 
sim, em sua maioria (mesmo que muitos trabalhem, 
o que é mais frequente do que se supõe), elementos 
associais a usarem esse aparato simbólico e codifica-
dor do fascismo, sem tê-lo entendido minimamente – à 

10 Francisco Franco Bahamonde (1892-1975): foi um militar, 
chefe de Estado e ditador espanhol. Conhecido como “Generalíssimo”, 
Francisco Franco ou simplesmente Franco, integrou o golpe de Estado 
na Espanha em julho de 1936 contra o governo da Segunda República, 
que deu início a Guerra Civil Espanhola. Foi nomeado como chefe su-
premo da tropa sublevada em 10 de outubro de 1936, exercendo como 
chefe de Estado da Espanha desde o final do conflito até seu faleci-
mento em 1975, e como chefe de Governo entre 1938 e 1973. (Nota da 
IHU On-Line)
11 Adolf Hitler (1889-1945): ditador austríaco. O termo Führer foi o 
título adotado por Hitler para designar o chefe máximo do Reich e do 
Partido Nazista. O nome significa o chefe máximo de todas as orga-
nizações militares e políticas alemãs, e quer dizer “condutor”, “guia” 
ou “líder”. Suas teses racistas e antissemitas, bem como seus obje-
tivos para a Alemanha, ficaram patentes no seu livro de 1924, Mein 
Kampf (Minha Luta). No período da ditadura de Hitler, os judeus e 
outros grupos minoritários considerados “indesejados”, como ciganos 
e negros, foram perseguidos e exterminados no que se convencionou 
chamar de Holocausto. Cometeu o suicídio no seu Quartel-General (o 
Führerbunker) em Berlim, com o Exército Soviético a poucos quartei-
rões de distância. A edição 145 da IHU On-Line, de 13-06-2005, co-
mentou na editoria Filme da Semana, o filme dirigido por Oliver Hirs-
chbiegel, A Queda – as últimas horas de Hitler, disponível em http://
bit.ly/ihuon145. A edição 265, intitulada Nazismo: a legitimação da 
irracionalidade e da barbárie, de 21-07-2008, trata dos 75 anos de 
ascensão de Hitler ao poder, disponível em http://bit.ly/ihuon265. 
(Nota da IHU On-Line)
12 Heinrich Himmler (1900-1945): comandante da Schutzstaffel 
(SA) e da Gestapo alemã e um dos mais poderosos homens da Ale-
manha nazista. Foi uma figura chave na organização do Holocausto. 
(Nota da IHU On-Line)

parte o antissemitismo generalizado e profunda rejei-
ção da ideologia parlamentar.

Ocorre que o nazismo é uma ideologia que é preciso 
digerir e entender antes de se adotá-la. Essas pessoas 
muitas vezes não dispõem das técnicas culturais sequer 
para ler “Mein Kampf”, contextualizá-lo e modernizá-
-lo para os tempos atuais. Não, para essas pessoas as 
“runas da SS” são sinais mágicos. Ouso afirmar, inclu-
sive, que não poucas dessas pessoas (que justamen-
te não o sabem) seriam vítimas do nazismo caso este 
voltasse, pois os assassinos do Terceiro Reich excluí-
ram, detiveram e em muitos casos liquidaram pessoas 
associais, alcoólatras, vândalos e tatuados (tatuagem 
era considerada indício de propensão criminosa) sob 
o código “14f13”, para que não contaminassem a co-
munidade. Neste aspecto os integrantes desses grupos 
estão adorando ídolos errados.

Povo estranho

Significa isto que o fascismo realmente não existe 
mais? Não bem, pois ele está travando uma última ba-
talha, cujo desfecho ainda não está definido, de modo 
que o próprio potencial futuro do fascismo não está 
definido. Como movimento talvez ele não tenha o po-
der de expandir-se, de ganhar adeptos mediante visão 
futura de território imperial (nenhum nazista vai se ar-
mar para transformar Königsberg ou Danzig novamente 
em cidades alemãs); mas ele ganha adeptos na defesa 
do próprio país-núcleo contra intrusos que inundam 
o território não via militar, mas por imigração maci-
ça, sob responsabilidade última da República Federal 
e da política de Angela Merkel13 com uma humanitas 
mal-entendida e mediante abolição de convenções 
europeias internas (acordo de Schengen14), de modo 
a levar à total metamorfose do país dentro de uma 
ou duas gerações. Assim a citada massa seria tomada 
de modo hostil, ou encaroçaria. Os alemães, italianos, 
espanhóis seriam incorporados pelos imigrantes e pelo 
califado vindouro, perdendo sua identidade – esse é 
o cenário projetado não só pelos radicais de direita, 
mas também pelo centro burguês, sendo aceito até 
por trabalhadores social-democratas.

Esse prognóstico tenebroso fecha com as impressões 
de que os governos dos países-núcleo europeus, Ale-
manha, França, Grã-Bretanha e também a Holanda, 

13 Angela Merkel (1954): cientista e política alemã, é chanceler de 
seu país desde 2005 e líder do partido União Democrata-Cristã (CDU) 
desde 2000. Em setembro de 2013 sua coligação venceu por ampla 
maioria as eleições legislativas, sem contudo obter a maioria absoluta 
que lhe permitiria formar um terceiro mandato sem outras coligações. 
É, na atualidade, uma das principais líderes da União Europeia. (Nota 
da IHU On-Line)
14 Tratado de Schengen: tratado assinado em junho de 1985 em 
Schengen, uma localidade de Luxemburgo, entre os países da União 
Europeia e a Suíça, Noruega e Islândia. Entrou em vigor efetivamente 
em 26 de março de 1995. Os 142 artigos que compõem o Tratado esti-
pulam, além da retirada de controles fronteiriços, uma política comum 
de asilo, a luta contra as drogas e o reforço dos controles de fronteira 
exteriores e um sistema eletrônico comum de investigação policial. 
(Nota da IHU On-Line)
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tomaram emprestado bilhões de euros para salvar os 
bancos, embora faltem fundos para a manutenção 
de infraestrutura, e o crescente empobrecimento de 
amplos setores, mesmo da população na ativa, não 
seja resolutamente combatido, uma vez que há verba 
“para os outros”, mas não “para nós”. No orçamento 
da República Federal da Alemanha, 50% são despesas 
de transferência (renda mínima, pensões etc.); isso 
não incomoda os críticos, uma vez que esse sistema 
já é considerado infiltrado por grupos (ciganos imigra-
dos, asilados etc.) que deveriam ter sido barrados. E 
se uma retirada então não for possível, como prome-
te o referendo “Brexit” na Grã-Bretanha, atualmente 
muito apreciado pelo “Front National” [francês], pelos 
“finlandeses verdadeiros” ou, na Alemanha, pelo NPD 
e pela AfD como opção para o próprio país, então é 
melhor a autorrealização na ruína do que ser parte de 
um povo estranho...

Essa preocupação está aumentando na maioria dos 
alemães; em junho de 2016 mais da metade dos pes-
quisados em enquete manifestou que “se sente estran-
geiro no próprio país”.

Política de imigração inteligente

Mas se o brado de luta “Alemanha para os alemães” 
servir não só para afastar ou regular a (forçada) emi-
gração em massa – como fazem de forma ordenada 
países de imigração como os EUA, Austrália e, na Eu-
ropa, a Suíça, sem negar que esses estados tenham 
constituição democrática – mas também [servir para 

incitar a] violência em massa com motivação políti-
ca (primeiro se incendeiam os alojamentos, depois se 
matam refugiados, depois se perseguem etnias intei-
ras, o que é tolerado por partes da sociedade), ape-
lando-se para “forças de libertação nacional”, para a 
criação de “zonas de terra natal” mediante terror e 
violência, então o espírito do fascismo de forma algu-
ma está morto, sua massa pode estar “encaroçada”, 
porém com potencial de atuação no próprio terreno e 
a possibilidade de voltar a crescer. Se o fenômeno do 
fascismo regional pode ser limitado ou até marginali-
zado vai depender muito de uma política de imigração 
inteligente.

Temo que as instituições democráticas não estejam 
captando bem a situação suscitada por elas mesmas, 
inclusive porque conhecem muito mal o cotidiano das 
pessoas que contribuiriam para o novo crescimento 
das massas fascistas. As instituições as estigmatizam, 
tentam bancar o pedagogo, assim as entregando à ri-
dicularização, provocando mais ainda sua oposição. 
Depois elas vão se surpreender, quando um movimento 
dirigido (o grau de organização é tal que não cabe a 
designação Mob [turba, multidão descontrolada]) se 
radicalizar e, na pior das hipóteses, implementasse 
um programa de expulsão e assassinato. Nessa inter-
pretação, a câmara de gás de Auschwitz seria um mo-
delo histórico que já precisaria ser imitado. No jargão 
provocativo dos radicais de direita já se fala novamen-
te em “botar fogo”. Nessa utopia ao menos a pátria 
ficaria livre e só mais pertenceria àqueles que são par-
te do todo – com mente e pertença étnica corretas. ■

LEIA MAIS...
—— Violência e resistência da força-tarefa nazista. Entrevista com Andrej Angrick, publicada na 
revista IHU On-Line, nº 438, de 24-03-2014, disponível em http://bit.ly/2b2j1gi.




